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    Apresentação


    Desde 1970, a expansão e o desenvolvimento da agricultura nacional têm sido notáveis, o que a tirou do anonimato e colocou o País como referência mundial na geração de conhecimentos e na produção de alimentos para o consumo interno e a exportação. Como não podia ser diferente, a Fitopatologia, como área ampla e desafiadora da agronomia, tem acompanhado esse progresso.


    No dia a dia, novos métodos e equipamentos são incorporados às atividades de pesquisa e novas técnicas de controle de doenças são adotadas por técnicos e produtores de todo o País. Assim, novos termos são incluídos no linguajar fitopatológico, contudo, não há na literatura nacional um compêndio atualizado que agregue a maioria desses termos.


    Portanto, a Embrapa Amazônia Ocidental sente-se orgulhosa por oferecer este glossário à comunidade interessada em Fitopatologia – como ciência ou como instrumento de manejo de doenças de plantas –, pesquisadores, professores, estudantes, fiscais agropecuários, técnicos de extensão rural e da iniciativa privada, consultores e produtores.


    Esta publicação, elaborada por pesquisadores da Embrapa Amazônia Ocidental e do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, tem o objetivo de contribuir para a interpretação e a sistematização dos significados de verbetes utilizados na Fitopatologia e para a uniformização da linguagem no universo fitopatológico.


    Espera-se que este trabalho seja uma valiosa fonte de consulta e que preencha a lacuna existente na literatura brasileira sobre o assunto.


    Maria do Rosário Lobato Rodrigues


    Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Ocidental

  


  
    Prefácio


    Os cursos de pós-graduação em Fitopatologia, até a década de 1970, restringiam-se aos aspectos da Fitopatologia clássica, ou seja, comportavam as disciplinas métodos fitopatológicos, epidemiologia, patogênese, micologia, bacteriologia, nematologia, virologia e controle de doenças. Desse modo, os trabalhos apresentados nos congressos de Fitopatologia da época tinham essa mesma limitação.


    Com o passar dos anos, por causa da complexidade das doenças manifestadas pelas plantas e da importância destas para o agronegócio, os cientistas sentiram a necessidade de buscar ferramentas em outras áreas do conhecimento. Assim, pesquisadores dos mais diferentes campos, como biólogos, metereologistas, estatísticos, químicos, bioquímicos e engenheiros, têm desenvolvido trabalhos em Fitopatologia, respondendo a diferentes aspectos do mesmo problema fitopatológico, participado das mesmas reuniões e congressos e publicado suas pesquisas nos mesmos periódicos. Ao mesmo tempo, ampliou-se o número de disciplinas oferecidas nos cursos de pós-graduação em Fitopatologia e aumentou a frequência dos alunos em disciplinas fora do enfoque da Fitopatologia clássica. Nessas disciplinas os estudantes obtêm informações relativas a novas ferramentas a serem utilizadas em suas pesquisas sobre doenças de plantas.


    Concomitantemente, a sociedade começou a perceber que suas ações têm provocado deterioração do planeta Terra. Sinais do declínio constante da qualidade ambiental tornaram-se visíveis, entre eles, a contaminação de cursos de água, de cadeias alimentares e de alimentos pela aplicação indiscriminada de defensivos agrícolas.


    Diante disso, grandes debates ocorrem e novas leis têm sido aprovadas, objetivando, entre outros, a obrigatoriedade de emissão de receituário agronômico e de certificado fitossanitário de origem; o retorno de embalagens vazias de defensivos agrícolas para reciclagem; e a criação de agências de defesa fitossanitária em todos os estados do Brasil, como forma de reduzir a disseminação de patógenos e de pragas.


    Internacionalmente, para minimizar o efeito da globalização no agronegócio, as barreiras fitossanitárias nos países passaram a ser extremamente rígidas, no intuito de impedir a disseminação de patógenos e pragas, e também proteger seus produtores da concorrência externa.


    Paralelamente, observa-se que o extraordinário crescimento populacional, o uso de tecnologias nem sempre adequadas às características locais/regionais e a exploração intensiva dos recursos naturais renováveis e não renováveis têm contribuído para causar alterações adversas ao meio ambiente. Dessa forma, problemas específicos de regiões e países, resultantes de ações/atividades antrópicas, passaram a aglutinar-se, transformando-se em fenômenos globais, como o aquecimento global, a redução da camada de ozônio e a destruição das florestas tropicais. Tais eventos resultam num crescente comprometimento de recursos ambientais: ar, água, solo, biota e sistemas ecológicos, entre outros. Tudo isso afeta direta ou indiretamente o desenvolvimento das plantas, por causas bióticas e/ou abióticas.


    Por sua vez, tanto na pesquisa científica como no agronegócio, a Fitopatologia tem incorporado novos termos, nos últimos 40 anos. Esses termos, oriundos da biologia molecular, biologia celular, engenharia genética, mudanças climáticas, bioclimatologia, agricultura orgânica, agricultura de precisão, agricultura sustentável, estatística, química, bioquímica e até física, entre outros, frequentemente, são encontrados em artigos fitopatológicos.


    Nesse contexto, este glossário tem o intuito de resgatar termos da Fitopatologia clássica, como também de reunir novos termos incorporados pelas atividades fitopatológicas. Ele surgiu de demandas e/ou lacunas de conhecimento ou, ainda, pelo emprego incorreto de termos, observado ao longo das diversas atividades desenvolvidas pelos autores, quais sejam: palestras, cursos de atualização e de pós-graduação, e dias de campo, entre outros.


    Luadir Gasparotto


    Pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental
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